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			PREFÁCIO

			 

			 

			O Prof. Vladimir Miguel Rodrigues solicitou-me que fizesse o prefácio de seu livro de crônicas político-filosóficas denominado de “Filosofia em tempos inquietos, idealizações juvenis e sentimentos de época”. Trata-se de uma coletânea de crônicas publicadas em jornais de São José do Rio Preto e revistas eletrônicas.  Este é o seu segundo livro, depois de nos brindar com a sua dissertação de mestrado denominada de “O X de Malcolm e a questão racial norte-americana”.  

			Desde pequeno, Vladimir demonstrou interesse pela leitura, primeiramente, por jornais diários, que nunca lhe faltaram, da mesma forma que boas revistas semanais. Aliás, temos que estar sempre lendo esses periódicos e, principalmente, um livro por mês. Por isso mesmo, o grande Tribuno Marco T. Cícero dizia que “Uma casa sem livros é um corpo sem alma”. E na casa dele, uma biblioteca nunca lhe faltou. 

			Mas, voltemos às crônicas. Vladimir, sempre atento à política nacional e internacional, usa de sua verve didática para interpretar a História por meio dessas narrativas jornalísticas. Vale destacar que crônica é registro do tempo e, por isso mesmo, Alexandre Kadunk já dizia que “o futuro do rádio e da televisão é a notícia, mesmo porque só nós, jornalistas, registraremos o fim do mundo”. Mesmo que o fim do mundo esteja longe, nada mal fazermos o seu registro diário pela imprensa, principalmente, a escrita, como Vladimir tem feito. 

			Eis aqui um relato histórico e filosófico dos acontecimentos diários narrados com dialética herdada de Hegel e de Karl Marx, principalmente deste, que foi o maior intérprete da nossa História, mesmo que ele tenha asseverado que “Não vim interpretar a História, e sim modificá-la”. Se todos retratarem a História com um olhar crítico, que interprete e relacione os fatos a fim de rever conceitos e ampliar visões como neste tomo o faz Vladimir, de certa forma, nós a estaremos modificando. E para melhor. 

			Sim, Vladimir Miguel Rodrigues é meu filho. E com muito orgulho. 

			 

			Ruben Tedeschi Rodrigues, advogado e escritor

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			INTRODUÇÃO 

			 

			 

			Há tempos vinha pensando em reunir os textos que escrevi em um livro. Mais que um desejo, era um sonho, desde quando comecei a traçar as primeiras linhas em um artigo no começo do século XXI. Se não me falha a memória, foi em 2002, na coluna do leitor do Diário da Região. Lá se foram quase 15 anos e o gosto pela escrita só cresceu, sendo catalisado pela entrada na Unesp-Ibilce para cursar Letras. Confesso que, ao buscar todos os títulos que havia escrito durante esse tempo, muitos deles já não faziam mais sentido. Sou heraclitiano. Como o pensador de Éfeso, reitero: “Sou fogo”, isto é, estou sempre em transformação, vivo no “devir”, o vir a ser constante que é a vida. Nossa vida é um fluxo contínuo de mudanças. 

			Vasculhando os textos escritos na extinta Folha de Rio Preto, nos ainda existentes DHOJE, Diário da Região, BOM DIA, JOCA e em revistas digitais, percebi no que escrevi a minha própria transformação, seja na forma de escrever, ou na maneira de pensar. Os primeiros textos, mais idealistas, revelavam até uma ingenuidade e uma crítica gratuita, próprias de um indivíduo inexperiente e com muito a aprender. Era um jovem do século XXI, vivendo na passagem do governo FHC para Lula, mas que respirava os ares da década de 1960.

			Os anos se passaram, iniciei o curso de Letras e foi significativa a mudança. No princípio, queria escrever, mesmo que não houvesse “qualidade”. Com o tempo, percebi o quão importante era escrever, mas com qualidade. Lembro-me de uma conversa com o professor Sérgio Motta, grande referência na Unesp, sobre alguns contos que havia escrito para um concurso da cidade, e ele me disse em alto e bom som: “Escrever não pode ser algo industrial, como uma máquina”. As palavras do professor se tornaram um verdadeiro axioma. Não por acaso, depois daquelas palavras, meus textos ficaram mais espaçados. Preocupei-me em escrever quando houvesse uma inspiração, quando de fato os textos refletissem algo meu, como uma “maiêutica” socrática, ou seja, como se tivesse mesmo “parindo ideias”.

			Este livro pode ser útil a muitos. São textos de várias temáticas, da discussão da fome na África e a cultura afro-brasileira, passando pela trajetória política nacional, terminando com uma discussão sobre a existência de Deus. Pode servir àqueles que desejam se iniciar na escrita, não importando a idade; aos jovens que estão no Ensino Médio e, ao disputarem uma vaga no vestibular, querem encontrar argumentos e citações para inspiração de seus textos. Por fim, pode servir àqueles que gostam, simplesmente, de ler. 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			A África e o Planeta Fome

			 

			 

			O principal problema social que o mundo contemporâneo enfrenta é a fome. O chamado Terceiro Mundo, durante a Guerra Fria, ou países emergentes sofrem na pele e no osso esse dilema. Sem o auxílio das principais potências mundiais e a pouca ajuda da ONU, a fome mata milhares a cada hora que passa.

			Vejamos o estrago da fome no mundo: o continente africano é um dos mais afetados, juntamente com o asiático. Cerca de 180 milhões de habitantes da África Subsaariana, que vivem em Angola, Burundi, Serra Leoa, Guiné, Somália, Sudão, Etiópia e Eritreia passam fome. O total da África: 300 milhões, o que corresponde a 1/3 da população total. Na Ásia, em parte do Pacífico, o número é ainda maior, são 525 milhões de habitantes em Bangladesh, Coreia do Norte, Mongólia e Camboja. Vindo para América Latina e Caribe, são 35 milhões, que vivem na Nicarágua, Haiti, Bolívia e em Honduras. Se comparado ao restante, poucos passam fome na Europa. Países que passaram por guerra como a Sérvia e Montenegro abrigam famintos. A má nutrição foi responsável pela morte de 12,2 milhões de crianças menores de 5 anos no mundo inteiro em 1995.

			Os africanos, além da fome, têm de conviver com a epidemia da AIDS, que abriga em um contexto mundial 71% dos infectados em solo africano. A AIDS foi um dos fatores que contribuíram para que a expectativa de vida no continente fosse inferior a 50 anos. Ainda sofrem por guerras civis (que nos últimos anos mataram cerca de 10 milhões de pessoas), estagnação econômica (o PIB do continente é de 521 milhões de dólares, equivalente ao PIB mexicano) e isolamento no cenário externo. Tudo isso faz com que a fome no país seja absurda. Se nada de urgente for feito, a África terá nos próximos anos milhões de mortos por isso.

			Por todo o imperialismo que sofreu dos países europeus e por parte dos Estados Unidos, a África praticamente perdeu todas as suas riquezas. Esse neocolonialismo ficou mais claro em 1885, quando foram repartidas as linhas gerais da divisão colonial africana. Grã-Bretanha, França, Estados Unidos e outros países europeus usufruem até hoje das riquezas africanas, como o diamante e o petróleo.

			Vejamos a África do Sul, o país mais desenvolvido do continente, obtendo quase 50% da produção industrial da África. É rico em recursos minerais, sendo o maior produtor de ouro. Mas, o seu passado é igual ao dos outros. Colonizada por europeus, hoje tem um dos maiores contingentes de brancos no continente (cerca de 13% da população). Sofreu o apartheid (separação), regime de segregação racial que impedia o acesso dos negros à propriedade da terra, à participação política, obrigava-os a viver em zonas residenciais separadas dos brancos. Os casamentos e as relações sexuais entre pessoas de raças diferentes eram ilegais à época. Essas leis duraram mais de 40 anos (1948 a 1992). A África do Sul lançou para o mundo Nelson Mandela, o maior estadista que o continente já conheceu, ganhador do Prêmio Nobel da Paz em 1993. O ativista ficou preso por quase 30 anos. Depois de liberado, foi um dos que colocaram fim ao apartheid. Tornou-se presidente em 1994, nas primeiras eleições multirraciais sul-africanas. Sob seu governo, o país africano apresentou os mais altos índices em termos de condições de vida.

			O Brasil, em alguns pontos sociais, é muito semelhante à África. Em nosso país existem milhões de miseráveis. Para quem diz que no Brasil não existem famintos, e sim subnutridos, aqui vão alguns números: 54 milhões de brasileiros vivem com R$ 100 por mês, apresentando-se, assim, abaixo da linha de pobreza. E mais: 22 milhões de brasileiros vivem com renda familiar per capita de R$ 66,66; são, portanto, indigentes. Isso mostra ainda mais a ridícula distribuição de renda e a desigualdade social em nosso país. Se, com um salário mínimo de R$ 200 é extremamente difícil se alimentar 3 vezes ao dia, com essas quantias citadas é praticamente impossível se alimentar e viver em condições dignas, que, aliás, são garantidas na Constituição.

			O projeto Fome Zero, proposto pelo novo presidente, tem de ser feito da melhor maneira possível, para que a fome no nosso país se reduza ao máximo. Pelo seu caminhar, tem tudo para dar certo; caso contrário, o flagelo da fome continuará sendo um drama para nós e também para o mundo.

			As potências mundiais, principalmente os Estados Unidos, deveriam mudar a sua mentalidade e pensar em uma forma para que a fome mundial, no mínimo, seja reduzida. Enquanto os norte-americanos fabricam armas e dão quase 1 trilhão de dólares para suas Forças Armadas, cerca de 830 milhões de habitantes do nosso planeta vão dormir com fome, todas as noites.

			 

			Folha de Rio Preto, São José do Rio Preto, 30 nov. 2002.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			A Copa dos Imigrantes

			 

			 

			O que acontece no mundo, acontece no futebol. Sociedade multicultural, futebol multicultural, sociedade racista, futebol racista. Na terra da rainha em época de Brexit, Shakespeare diria, com seu Hamlet atormentado, “o tempo está fora dos eixos”. Mas, se somos “condenados a ser livres”, como disse Sartre, a vida é repleta de invenções, e o amanhã a nós pertence em tentar colocar este mundo nos trilhos. Comecemos então com a frase de um eufórico Cristiano Ronaldo ao término da “Euro”Copa, vencida por Portugal: “Dedico a vocês, imigrantes, este título”. 

			Viver como imigrante no mundo nunca foi fácil, mas os dias atuais têm reservado sérias dificuldades àqueles que tentam a sorte no estrangeiro. A Europa, que no passado foi um local de expulsão de seus filhos, hoje, é um local que recebe, às vezes a contragosto, gente de todo o mundo, especialmente da África e do Oriente Médio. Estes são locais que tiveram suas riquezas usurpadas pelo colonialismo de outrora, seja no tráfico de escravizados africanos, seja na exploração do petróleo, do diamante e do ouro dessas regiões, criando fronteiras artificiais, algo que contribuiu para inúmeras guerras até o final do século XX, como ocorreu na Argélia, Nigéria, Ruanda. 

			Os imigrantes, fugindo de guerras e da exploração causadas, em grande parte, pelos próprios europeus, vão para o Velho Mundo em busca das oportunidades perdidas em seu país e as portas que se abrem são, normalmente, para funções em que atuam como mão de obra barata ou são empregados em áreas como o esporte. Os Racionais Mc’s cantariam “A Vida é um desafio” para a realidade dos imigrantes, em geral negros, que vivem nas metrópoles europeias as dificuldades brasileiras: “Na cidade grande é assim, você espera tempo bom e o que vem é só tempo ruim, no esporte no boxe ou no futebol, alguém sonhando com uma medalha o seu lugar ao sol”. Esses imigrantes deram ao futebol europeu uma nova cara. 

			Os “belgas” tinham o congolês Kompany, o marroquino Fellaini e o queniano Origi. A estreante Albânia teve quase metade de seu time formada por imigrantes, principalmente pela proximidade do Kosovo, vitimado por sangrenta guerra. Islândia, sem um campeonato competitivo, tem seus jogadores em grandes times fora do país. Os “alemães” tinham o turco Ozil, o tunisiano Khedira, o ganês Boateng... Na França, esqueça a escalação de Pierres, Jeans, Michels, a realidade agora é de Evra, Sissoko, Pogba, imigrantes do Camarões, da Costa do Marfim, de Mali. Gignac, França, e Quaresma, Portugal, são filhos de ciganos, vítimas do esquecido holocausto nazista. 

			Não há como separar o sucesso mundial do futebol do papel reservado ao imigrante. No Brasil, coube aos europeus a tarefa de ajudar a fundar os primeiros clubes, entre o final do século XIX e início do XX, tais como Corinthians, Coritiba, Flamengo, Palestra Itália e Internacional, entre tantos outros. De maneira geral, o processo ocorreu em toda a América Latina. Os estrangeirismos estavam não só nos atletas, mas nos nomes dos times: “Sport” “Club”... e foi em nossa terra que a mestiçagem futebolística rendeu os mais gloriosos frutos. Gilberto Freyre já havia pensado nisso na década de 1940, quando chamou o futebol brasileiro de “mulatismo flamboyant”, destacando que possuíamos uma forma única de jogar graças aos descendentes de africanos que modificaram o futebol por completo por meio de “passes, os nossos pitus, os nossos despistamentos, os nossos floreios com a bola, o alguma coisa de dança e capoeiragem que marcam o estilo brasileiro de jogar futebol, que arredonda e às vezes adoça o jogo inventado pelos ingleses e por eles e por outros europeus jogado tão angulosamente”. Vamo-nos lembrar de que Leônidas, contemporâneo de Freyre, inventou a “bicicleta”, algo impensável para os que praticavam com Charles Miller no fim dos anos de 1800. 

			A mestiçagem só enriquece, mas tem gente que insiste em não ser humano. As formas de preconceito são narrativas passadas por gerações, de avô para pai, para filho e ganham força quando a educação não é inclusiva, tornando a sociedade cada vez mais preconceituosa. Que o gol do título do “português” Éder, imigrante órfão de Guiné Bissau, e toda a demonstração do futebol multicultural que foi essa “EURO” Copa sirvam de aprendizado contra a xenofobia e racismo, estimulando aqueles que podem fazer da Europa e do mundo um lugar melhor no dia de amanhã: as crianças e os jovens.

			 

			São José do Rio Preto, Julho de 2016.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			A identidade brasileira

			 

			 

			Para tentar entender a formação identitária do povo brasileiro, teremos de passar pelos tradicionais estudos de Antropologia, Filosofia, Sociologia e História, realizados sobre o tema, como nas vozes de Sérgio Buarque de Holanda em Raízes do Brasil, de Marilena Chauí em Mito Fundador e Sociedade Autoritária, além de Gilberto Freyre em Casa Grande & Senzala e de Darcy Ribeiro em O Povo Brasileiro. Para realizar e construir uma análise ampla do “ser brasileiro” e tentar, no mínimo, levantar algumas hipóteses quanto à construção de uma identidade brasileira, procurei mesclar grande parte desses estudos, promovendo um diálogo entre as obras cânones da brasilidade, complementando-as com as minhas perspectivas quanto ao tema. 

			Para conseguir uma boa compreensão do texto, sistematizei o trabalho, dividindo-o em três partes : Introdução, em que será tratada a metodologia do trabalho; Aquarela do Brasil, em que dissertarei sobre a presença das três principais etnias responsáveis pela construção do povo brasileiro e O ser brasileiro, em que tentarei levantar algumas hipóteses sobre a identidade brasileira. 

			 

			II – Aquarela do Brasil

			 

			A formação do povo brasileiro começa, obviamente, com a chegada dos portugueses ao Brasil no início do século XVI. Naquele momento, o mundo conhecido era a Europa e parte da Ásia e da África. Com a “descoberta” do Novo Mundo, o eixo econômico mudou-se do Mar Mediterrâneo, dominado por italianos desde o fim das Cruzadas, para o Oceano Atlântico. É indispensável dizer que, naquele momento, o capitalismo se encontrava na sua fase comercial e estava ávido por novos consumidores e por matéria-prima. Sendo assim, o achamento da América foi fundamental para a expansão mercantil europeia. 

			A chegada da esquadra portuguesa ao Brasil, liderada por Pedro Álvares Cabral, foi marcada pelas “Visões do Paraíso”. Os navegadores, baseados em fundamentos míticos, acreditavam que a Oeste do mundo conhecido (Europa) se encontraria um Paraíso Terrestre. Com isso, constrói-se a fundação do Brasil: um local onde tudo se planta e tudo se colhe, lugar em que a população é dócil e a abundância reina. É o chamado mito fundador, defendido pela filósofa Marilena Chauí.1

			Para Darcy Ribeiro (2005), a chegada dos portugueses ao litoral brasileiro, provocou um choque de culturas. Era a civilização portuguesa contra a barbárie indígena. Para o sociólogo, “Os iberos se lançaram à aventura no além-mar... desembarcavam sempre desabusados, atentos aos mundos novos, querendo fruí-los, recriá-los, convertê-los e mesclar-se racialmente com eles...”. A expansão marítima portuguesa, a serviço dos interesses reinóis e da fé cristã, colocava o povo português, tão louvado por Camões, em posição proeminente no mundo. 

			De fato, os portugueses já estavam acostumados a miscigenar-se. Pelo menos nesse ponto há um diálogo entre Sérgio Buarque de Holanda e Darcy Ribeiro. De acordo com o primeiro, a integração com os negros e índios não se deu com o ideal de raça superior, aliás, o termo racismo nem existia nos primórdios da colonização. Ele afirma no seu livro Raízes do Brasil (1970), que não havia orgulho de raça dos portugueses. Isso é realmente comprovado de diversas maneiras, principalmente, com os séculos de ocupação islâmica em território ibérico, em que o português se acostumou a conviver e miscigenar-se com o “outro”. Ainda hoje, existem muitos vestígios da cultura muçulmana em Portugal e Espanha.

			Segundo Holanda, o português enxergava na integração com outros povos (no Brasil, o índio e o negro) uma maneira de amenização social. Nessa passagem, o historiador dialoga com o “pai da Sociologia brasileira”, Gilberto Freyre. Em seu livro “Casa Grande & Senzala”, Freyre afirma: 

			 

			“(...) Mas predominando sobre todos os antagonismos, o mais geral e o mais profundo: o senhor e o escravo. É verdade que [esteve] agindo sempre, entre tantos antagonismos contundentes, amortecendo-lhes o choque ou harmonizando-os, a condição de confraternização e de mobilidade social peculiares do Brasil: a miscigenação, a dispersão da herança...”. 2

			 

			Discute-se até que ponto essa estratégia de miscigenação pode ser confundida como uma forma de dominação, ou uma forma mascarada de tal prática. A sociedade brasileira, entre todas da América, era a que se formava com maior troca de valores culturais. Para Holanda, o negro, na maioria das vezes, estava submetido à escravidão ou a cargos menores, pois na perspectiva dos colonizadores portugueses ele não estava acostumado a “outros cargos”, como os de burocrata, embora vez por outra fosse encarregado de tal função por meio de mérito próprio.

			Quanto ao silvícola, que inicialmente era visto como “dócil” e, mais tarde, taxado de “vadio”. O desinteresse inicial em relação ao índio foi modificado a partir do momento em que os portugueses descobriram a primeira grande riqueza brasileira, o pau-brasil. 

			Mais tarde, porém, não houve adaptação por parte do índio à nova realidade econômica do português – a empresa açucareira. A sua cultura de subsistência chocava-se com a cultura de excedentes do mercantilismo, o que inibiu e afastou o silvícola do trabalho escravo. Posteriormente, com a chegada do órgão da Contrarreforma, a Companhia de Jesus, os jesuítas proibiram os colonizadores de utilizar o índio como escravo ou em outro tipo de trabalho, reservando para ele um lugar nas missões ou nas reduções jesuíticas. Pior para o índio, que, de uma forma ou de outra, estaria sujeito a uma aculturação.

			Em relação à miscigenação com o índio, especificamente, Darcy Ribeiro (2005b) afirma:

			 

			“No Brasil a mestiçagem sempre se fez com muita alegria, e se fez desde o primeiro dia... Imagine a seguinte situação: uns mil índios colocados na praia e chamando outros: ‘Venham ver, venham ver, tem um trem nunca visto’... E achavam que viam barcas de Deus, aqueles navios enormes com as velas enfurnadas... ‘O que é aquilo que vem?’ Eles olhavam, encantados com aqueles barcos de Deus, do Deus Maíra chegando pelo mar grosso. Quando chegaram mais perto, se horrorizaram. ‘Deus mandou pra cá seus demônios, só pode ser. Que gente! Que coisa feia!’ Porque nunca tinham visto gente barbada – os portugueses todos barbados, todos feridentos de escorbuto, fétidos, meses sem banho no mar... Mas os portugueses e outros europeus feiosos assim traziam uma coisa encantadora: traziam faquinhas, facões, machados, espelhos, miçangas, mas sobretudo ferramentas. Para o índio passou a ser indispensável ter uma ferramenta. Se uma tribo tinha uma ferramenta, a tribo do lado fazia uma guerra pra tomá-la”.3

			 

			 Ribeiro desenvolve uma tese na qual afirma que a porta de entrada do branco na cultura indígena foi o chamado “cunhadismo”. Para ele, foi por meio desse costume que se tornou possível a formação do povo brasileiro. Foi, inicialmente, por meio da união das índias com os europeus que nasceu uma gente mestiça que construiu nosso país. Ribeiro afirma:

			 

			“No ventre das mulheres indígenas começavam a surgir seres que não eram indígenas, meninas prenhadas pelos homens brancos – e meninos que sabiam que não eram índios... que não eram europeus. O europeu não aceitava como igual. O que era? Era uma gente ‘ninguém’, era uma gente vazia. O que significavam eles do ponto de vista étnico ? Eles seriam a matéria com a qual se faria no futuro os brasileiros”...4

			 

			Gilberto Freyre completa:

			 

			“A grande presença índia no Brasil não foi a do macho, foi a da fêmea. Esta foi uma presença decisiva, a mulher índia tomou-se de amores pelo português, talvez até por motivos fisiológicos, porque, segundo pude apurar quando escrevi Casa Grande & Senzala, as sociedades ameríndias ou índias, inclusive a brasileira, eram sociedades que precisavam de festivais como que orgiásticos para provocar nos homens, nos machos, desejos sexuais. O que há de acentuar é o grande papel da índia fêmea na formação brasileira, essa índia fêmea não só através do relacionamento mencionado sexual, mas através do papel social que ela começou a desempenhar magnificamente, tornou-se uma figura capital na formação brasileira.”5

			 

			É dessa forma que se dá início à construção do povo brasileiro. E é da contribuição dessas várias culturas que se forma o Brasil, um país multicultural. A respeito disso, Ribeiro afirma:

			 

			“Há duas contribuições fundamentais nesse encontro: uma mestiçagem do corpo e uma mestiçagem da cultura. Em nós vivem milhões de índios, índios que foram esmagados porque a brutalidade do branco com o índio foi terrível. Esmagados porque o europeu tinha muita doença. Os índios não tinham cárie dentária, nem gripe, nem tuberculose... Cada enfermidade dessas era uma espécie de guerra biológica, matou índios em quantidade”...6

			 

			A mestiçagem no Brasil teve dois impactos, um irreparável: a dizimação de milhões de índios e negros ocorrida, principalmente, pela sífilis adquirida dos europeus e de tantas outras doenças transmitidas pelo colonizador e outra: as inúmeras manifestações culturais presentes no país. No primeiro caso, estima-se que no Brasil havia cinco milhões de índios no início da colonização. Dois séculos depois, eles não chegavam a dois milhões. E, atualmente, não passam de 400 mil. Em cinco séculos desapareceram para sempre cerca de 800 etnias. Eram povos de diferentes culturas, que ocupavam vastos territórios de características geográficas distintas. Até hoje a dívida que se tem com as populações e as tradições indígenas ainda não foi paga. São corriqueiras as imagens de desrespeito ao povo indígena, como assassinatos de índios, ocupação dos territórios que ainda lhes restam, entre tantas atrocidades. No entanto, segundo Ribeiro, ainda há muito dos indígenas em nós, mesmo não sabendo:

			 

			“Mas esses índios que morriam sobreviviam naqueles mestiços que nasciam. Somos nós que carregamos no peito esses índios, os genes deles para reprodução e a sabedoria deles da mata. O Brasil só é explicável assim, é uma coisa diferente do mundo”...7

			 

			Quanto às manifestações culturais indígenas, ainda hoje, apesar da destruição física, elas sobrevivem no dia a dia de muitos brasileiros. Na comida, por exemplo, isso ocorre em larga escala. A mandioca faz parte do cardápio do brasileiro. Ela é cultivada e preparada em todo o país do mesmo modo que os indígenas ensinaram no começo da colonização. É uma planta preciosa porque não precisa ser colhida nem estocada. Mantém-se viva na terra por meses. Outros alimentos que ainda hoje são consumidos pelos brasileiros e já eram pelos indígenas são: o amendoim, o milho, a batata, entre tantas outras frutas e legumes. 
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